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Resumo: O estudo foi realizado com o objetivo de avaliar as características da carcaça de capivaras de 
vida livre. Para isto foram utilizadas cinco capivaras (2 machos e 3 fêmeas), com peso corporal 
médio/desvio-padrão de 63,4 kg/100 kg ± 10,25 kg, provenientes de áreas agrícolas da Região da Grande 
Dourados (MS). Foram determinados o peso e o rendimento de carcaça e suas mensurações e o peso dos 
cortes comerciais. O rendimento de carcaça quente (RCC) médio foi de 62,47 kg/100 kg de peso corporal 
e o rendimento de carcaça fria (RCF) foi de 57,89 kg/100 kg de peso corporal, sem diferença entre os 
sexos. O valor médio encontrado para porcentagem de perda por resfriamento (4,10 %) foi inferior a 
outros trabalhos realizados com a espécie. Para rendimento de cortes não foi encontrada diferença 
(P>0,05), entre costela (24,98 kg/100 kg) e pernil (27,29 kg/100 kg). As capivaras de vida livre 
apresentam rendimento de carcaça semelhante ao descrito na literatura para capivaras de cativeiro e 
outras espécies de produção, demonstrando a viabilidade de desenvolvimento de alternativas para seu 
manejo sustentável. 
Palavras–chave: áreas agrícolas, cortes comerciais, manejo sustentável 
Carcass quality of free living capybaras (Hydrochoerus hydrochaeris)
Abstract: The study was conducted in order to evaluate meat characteristics of free living Capybaras. 
We used five Capybaras (two males and three females) with average weight of 63.4 ± 10.25 kg, from 
agricultural areas in the region of Great Dourados (MS). Were determined the weight and carcass yield 
and its measurements and weight of the cuts. The hot carcass yield was of 62,47 kg/100 kg body weight 
in average and carcass yield (RCF) mean was 57,89 kg/100 kg of body weight, there were no difference 
between sexes. The average value found for percentage of loss by freezing (4.10) was lower than the 
observed for other domestic species. There were no difference (P>0.05) between rib (24.98 kg/100 kg)
and ham (27.29 kg/100 kg) meat production. Capybaras free-living carcass characteristics are similar to 
the described for captive Capybaras and also for other production species, demonstrating the feasibility 
of projects that aimed the sustainable management of the capibara.
Keywords: farming crops, sustainable management, carcass yield
Introdução
Em diversos países em desenvolvimento a carne de animais silvestres tem sido uma das principais 
fontes protéicas para populações rurais e indígenas. A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) em função 
de suas características, biológicas e produtivas, é considerada uma espécie com potencial para 
aproveitamento sustentável (ALVAREZ, 2011). No Brasil, além destas práticas serem proibidas pela Lei 
de Proteção à Fauna Nativa (Lei Nº 5.197/1967 e posteriores instruções normativas), a comercialização 
do produto oriundo de eventuais programas de controle, mesmo em áreas onde as capivaras são descritas 
como espécie problema, não é permitida. Alternativas para o aproveitamento racional de populações da 
espécie (principalmente as potencialmente prejudiciais à saúde pública) são cada vez mais necessárias, 
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não só para a manutenção da espécie, mas também para a conservação das condições ambientais das 
áreas por elas utilizadas (MOREIRA & PIOVEZAN, 2005).  
Pouco se sabe sobre o mercado e consumo da carne de capivara no Brasil. Os trabalhos destinados 
à avaliação do rendimento de carcaça da espécie bem como os fatores que interferem nas características 
físicas e químicas da sua carne são escassos e no geral tratam de animais mantidos em cativeiro. O 
presente estudo foi conduzido com o objetivo de determinar as características de carcaça de capivaras 
oriundas de vida livre. 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido na Faculdade de Ciências Agrárias (FCA), da Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD), localizada no município de Dourados (MS). Na ocasião foram utilizados 
cinco animais adultos (dois machos e três fêmeas), com peso corporal médio/desvio-padrão de 63,4 
kg/100 kg ± 10,25 kg, provenientes de áreas agrícolas da Região da Grande Dourados (MS). Todos os 
procedimentos foram conduzidos sobre aprovação e consentimento legal da autoridade federal brasileira 
responsável (MMA/ICMBio/SISBIO), número do processo 23469-1, expedido com base na Instrução 
Normativa nº 154/2007, através do código de autenticação nº 52397954 e contou com a aprovação da 
Comissão de ética no uso de animais da UFGD (protocolo nº001/2011).  
Após captura, os animais foram transportados ao Laboratório de Tecnologia de Carnes da 
FCA/UFGD, onde foram abatidos para avaliação do peso e rendimento de carcaça quente (carcaça 
eviscerada sem patas, cabeça e couro). Após resfriamento por 24 horas em câmara frigorífica a 4 °C, as 
carcaças foram novamente pesadas para a obtenção do peso e rendimento de carcaça fria. As carcaças 
foram divididas longitudinalmente, sendo a metade direita seccionada em cortes comerciais, os quais 
foram pesados e medidos para estimar o rendimento em relação à carcaça fria. Os cortes foram divididos 
em seis regiões anatômicas: pernil, paleta, fraldinha, costela (costelão; incluído carré), lombo e pescoço, 
formando os cortes comerciais.  
Os parâmetros utilizados para avaliação das carcaças foram: Rendimento da Carcaça Quente 
(RCQ); Rendimento da Carcaça Fria (RCF); Porcentagem de Perdas por Resfriamento (PPR); 
Rendimento dos Cortes Comerciais (RCC); Comprimento Interno da Carcaça (CC) e Profundidade do 
Tórax (PT). Para a análise estatística de RCC foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 
(DIC) considerando os cortes como tratamentos, os animais como repetição e a variável resposta o RCC. 
Quando a análise de variância identificou diferença significativa entre os cortes, para cada variável
analisada, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey adotando-se α = 0,05.
Resultados e Discussão 
Os valores obtidos para os parâmetros utilizados na avaliação das carcaças de capivaras estão 
sintetizados na Tabela 1. O RCQ médio do experimento foi de 62,47 kg/100kg.  
Tabela 1. Análise quantitativa da carcaça de capivaras de vida livre em áreas agrícolas da Região da 
Grande Dourados (valores médios e coeficiente de variação). 
Parâmetros Média CV (%)
PCA (kg) 63,40 16,18
PCQ (kg) 40,30 27,08
PCF (kg) 37,21 26,46
RCQ (%) 62,47 15,44
RCF (%) 57,89 15,85
PPR (%) 4,13 40,43
CC (cm) 63,00 15,02
PT (cm) 22,00    3,21
PCA = peso corporal ao abate, PCQ = peso da carcaça quente (carcaça eviscerada sem patas, cabeça e couro), PCF = peso da 
carcaça fria, PPR = porcentagem de perdas por resfriamento (PCQ – PCF x 100/PCQ), RCQ = rendimento da carcaça quente 
(PCQ/PCA) x 100, RCF = rendimento da carcaça fria (PCF / PCA) x 100; CC = comprimento de carcaça, PT = profundidade do 
tórax.
O rendimento de RCF obtido condiz com o descrito por PINHEIRO et al. (2007), que 
encontraram valores semelhantes, para machos e fêmeas (58,26 kg/100kg) com aproximadamente 40 kg 
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de peso corporal. Conforme citam os mesmos autores, estes valores são considerados excelentes se 
comparados aos de outros experimentos com capivaras e superiores aos de bovinos (49,69 kg/100kg), 
caprinos (45-52 %) e ovinos (até 50 kg/100kg). A PPR indica a porcentagem de peso que é perdido 
durante o resfriamento da carcaça, em função de alguns fatores, como perda de umidade e reações 
químicas que ocorrem no músculo. Assim, quanto menor esse valor, maior é a probabilidade da carcaça
ter sido manejada e armazenada de modo adequado. Neste trabalho a porcentagem de perdas por
resfriamento foi de 4,13, e pode ser considerada satisfatória. As medidas de CC e PT servem para 
caracterizar o produto, pois apresentam alta correlação com seu peso e podem ser utilizadas como 
indicadoras de características de carcaça. Neste estudo o valor médio de CC foi superior ao descritos por 
PINHEIRO et al. (2007) que descreveram médias de 57,63 cm para fêmeas e 55,41 cm para machos. Já a 
média de PT foi semelhante à descrita por estes autores (23,62 cm para fêmeas e 22,68 para machos).
A análise de variância não revelou diferenças estatísticas (P<0,05) no rendimento dos cortes sobre 
o peso de carcaça quente (Tabela 2) em relação aos cortes costelão e pernil, os quais representaram maior 
porcentagem comparado aos demais cortes. O valor médio geral de rendimento de lombo (machos e 
fêmeas) foi superior ao encontrado por PINHEIRO et al. (2007) que reportaram 8,47 kg/100kg. Com 
relação à paleta, verificou-se que as médias foram semelhantes à descrita por ANDRADE et al. (1998).
As capivaras tendem a apresentar maior desenvolvimento, quando possuem maiores condições para 
movimentação e outras atividades, devido à redução do estresse e maior atividade física (ANDRADE et 
al., 1998), o que foi corroborado pelo presente estudo.
Tabela 2. Rendimento dos cortes comerciais (RCC) e desvio padrão em capivaras de vida livre.      
Cortes comerciais RCC (kg/100kg)
Média DP
Lombo 13,28b ± 2,33
Costelão 24,98a ± 4,62
Paleta 14,76b ± 2,25
Pernil 27,29a ± 2,62
Fraldinha 9,55b ± 2,23
Pescoço 7,64bc ± 1,58
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey adotando-se α = 0,05.
Conclusões 
Capivaras de vida livre apresentam características de carcaça semelhantes às de capivaras 
oriundas de cativeiro e outras espécies de produção. Os valores encontrados demonstram a viabilidade de 
desenvolver projetos visando seu manejo sustentável. 
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